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Introdução
Falar sobre segurança alimentar vem de muito tempo atrás, mas ainda é algo que deve

ser debatido com muita atenção, pois o conceito de Segurança Alimentar e Nutricional

(SAN) está sempre em construção, indo além da questão nutricional, mas envolvendo a

cultura, a política e os fatores socioeconômicos de uma determinada população.

O Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) tem como visão

assegurar o direito humano à alimentação adequada, regular e permanente de

alimentos em quantidades suficientes para refeições, como respeitando as

necessidades nutricionais de cada indivíduo.

No entanto, desde o ano de 2020 com o surgimento da crise sanitária do COVID-19, a

população brasileira explicitou a grande diferença de realidades sociais encontradas,

principalmente em relação à fome e à miséria. Aumentando assim, a necessidade da

discussão da desnutrição e da insegurança alimentar dessa parcela da população

brasileira, sendo implicado também, na meta do projeto Fome Zero até o ano de 2030

coma Cúpula Mundial da Alimentação da FAO.

Objetivos
A pesquisa teve por objetivo, analisar e relacionar os fatores socioeconômicos e a

insegurança alimentar de uma parcela da população que é atendida em dois Centros de

Referência de Assistência Social em uma cidade do estado de Santa Catarina. Como

também, classificar as classes que os indivíduos se encontravam durante a realização do

estudo, para da mesma forma, analisar a relação dos fatores da insegurança alimentar.

Metodologia
Para a realização da pesquisa, foi aplicado, com cada um dos 138 participantes, um

questionário sociodemográfico, coletando dados pessoais como renda mensal, nível de

escolaridade e quantidade de moradores na residência. De mesmo modo, um questionário

utilizando a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) de 14 perguntas sobre a

dificuldade ao acesso de alimentos para os indivíduos menores ou igual a 18 anos de idade.

Ademias, houve pesquisa bibliográfica, descritiva e quantitativa.

Resultados

Tabela 1: Tabulação Cruzada – Classificação da EBIA e a classe socioeconômica de acordo com os

níveis de insegurança alimentar.

Tabela 2: Perfil socidemográfico dos participantes da pesquisa.

Conclusões
Percebe-se então, que há uma grande insegurança alimentar no município. O Brasil já foi

um país de exemplo no combate à fome entre os anos de 2003 à 2014. Porém, é evidente

o retrocesso durante os últimos anos, principalmente com a pandemia do COVID-19 para a

população mais desfavorecida. No entanto, desde 2018 a população brasileira estava em

um nível moderado de insegurança alimentar, mostrando que cada vez mais a população

enfrentaria problemas relacionados à demanda de alimentos adequados para suprir as

necessidades nutricionais, colocando a integridade dos indivíduos futuramente em risco.

Assim, há necessidade de realização de novas implementações de políticas públicas,

principalmente para o combate à fome para diminuir riscos de desnutrição, seguindo o

conceito do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.
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